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Altaneiras e Polida de Paris.
Paris 23 de Dezembro.

do esrado de Paris dadas
as de Londres ultimamente aqui

recebidas, são graudemente exagerer ias. No só
ossaesinios , mas ultrajes no urros de todo o gene-
-to, são sumarnenre raros e-- muito mais do que em
Londres. Mal poderia ser de outra -maneira, con-
widerando os poderes ilimitados da Policia, e a es-
cala de excençaõ caie adtiviciade, com que ella se
dirige.

Sem, duvida he verdade que os inglez.es 5á0
algumas vezes obrigados a supportar a inealen-
tia passageira da tele de "Paris e não faz mui.
ta honra ao caracter Francez , 'que as mulheres
são as mais expostas a este incommodo. Mas de-
ve confessar-se que algumas Inglezas aqui to
hum ar muito absurdo de imieurtancia nas-rinças
yublicas, faI10 Inglez com Uma despiezevel ele-
vação de tOITI 5 'e osrentáo no seu vestir hurna mis•
tura ceprichosa , e sem gosto das modas Francezaa
e Ingiexas , exalçado por humo extravagante pro-
fusão da riqueze , e delicadeza Ingieza. Nade pto-
voca mais pronramenre o ridiculo deste povo van-
glorioso e satirico.

" O boato de hum intentado atraque contra
Rei, na hida para o Thátro , he muno velho.
ii.se geralmente que se fez sal conspiração
se que o ob¡ecto foi e não 'a vida do Rei
-10 e e na confusão que se levantasse, e AI
idas a respeito da sua sorre j fazer hum-
çao. Dizem que a pessoa , que estava á testa

conspiração , era o General P" — e.
41 Paris esta conrinuarnenre inundado de, va-
e incompativeis boatos desta natureza Qutnto
ede saber, não ha verdade no boato de
ncia eme o Duque de vreilinsion e ' 0 Ma-a"

cdonald. Consta-me que a comunica-
entre Sua Excellencia e os Marechaes Fra g-

rezes em geral, he formal e pouco frequente.
" Tres quartos da população, que apparece em

publico, são MiliNifeS. Nas vazas de pasto tenho
tido -alguma °ocasião de conversar com enes, e

as sues observações huns eoro outros:Geral/-
e respirão guerra e veneno contra roda a EW

pa , e particularmense contra a Inglaterra. A li-
berdade de Suas conversações na verdade he espere.
osa , e com effeiro assusta. Eu ouvi hum ho-
em declarar, em presença de pessoas, que lhe

eráo absolutamente estrangeiras, .que os France-
s não desesperavão da volta 'de Napoleão. Pas-

sando por hum dos sabões do Losívre , notei bu-
estatua, que me tocou, por ser muito similhan-

te a Bonaparm , e perguntei a hum -'sujeito , que
va junto de mim , se não tinha sido feita pa-

ra elle? A pessoa, ,a quero eu me dirigi, piai. se a
passear, moorando-se mui disgostoso , sem dar-
me resposra alguma. Outro Frartrez, que ouvi° a
minha pergunta, me disse que era a estStua de
Bonaparte , mas avisou-me que, quando failasse
delle , o chamasse " Napoleão. p, Depois de si-
guina conversação, perguntei-lhe porque havia'ale
li tão geral asco contra os Inglezes? Elle me res.
pondeu " Senhor, aos Inglei_es se deve náo estar
ainda kapole5o no seu throno. „ Eu não pedi
mais explicação A estatua foi executada para
aparte , quando era primeiro Consul, e destinada

r posta -sobre huma das pontes , agora chama-
me de, Luiz Ir!. No catalogo he dada a
General ficticio rabluberc.

Q Governo, ou por prudencia ,
heesummamente moderado. Os Princip

ire muito menos populares do
que se esquecem de que o -povo

ançez dagora he muito differente do que era an-



rex de tlevotaço. He rad! de notar que 54 nó
reiete.. a eet aisiestice aaaesão aoe Beareens dos
primeiros * dos ; nem hum só signel de liGialmin se
va- sobre forma loje , ou adeea , nus , arredores da
Cidade, e apenas ainda aleii 'M em Paris. tem es-
taçõs , eu observei sobre :-.'s Gizas de posta 2

", Pema -Imperial , „ mudada em " rosto e;e ca-
vailos ,, ( não Real ) ; e hum sinaptome ainda
mais assustador he a coral ceirreina , co que eeta
o prelo de Paris. Exceptuando a rhetoriee de
aateanbriand , que tem successivannente latejado
invectivas, e adulaçáo sobre Bonaparte, e soba: os
Bourbons , nem hum só iolheto politco apparece
nas portas , ou se apreeoa pelas ruas. Porem este_
calma pode ser a serenidade de boina (empei Aura
fixa e tranquilla do espirito publico , mais deeres-

. sa da que o preludio de imma tempestade.
" Eu estive presente a hum debate na Cama-

• das Deputados a respeito do 'Tribunal (I,. an-
tfultajo. Parece mui extreordinaricy que ayielle
Grerele Tribunal de • Appellação fosse abolido. A

o
mão, que eu ouvi assapar a eu medida, he que
a lguns dos Juizes são pessoas, que tiverão huma
Orce odiosa na Revolução , e que este ei 1 o
modo mais conveniente de desemprega-los. 1:..sta
importante providencia excitou pouca :menção , e
ouço que a Camara dos Deputados agora não se
afadiga muito sobre algum objecto. O povo de
fora das portas , rrío está , como na !ripar.. ra ,
alistado debaixo das bandeiras dos chefes dos res-
pectivos partidos dentro. À generalidade dos Ora-
dores da opposição está dividida .em . Letrados
%late arretarão principalmente á publicidade das suas
falias com a vaidade costumada da authoridade
e Magistrados sem letras, que affectão ser Po:ai-
cos. COM a Minha limitada capacidade e ~eccasiao
de•observar , eu não presumo dar esta opinião Co-
-teto minha , mas corno a que eu tenho ouvido a
este respeito 3 pessoas • de quem respeito o juizo.

'‘ Me verdadeiramente ridículo ouvir o Go-
'vento Franrez ameaçar a Inglaterra e a Aristria
com a sua grande força militar. O _Principe Tal-
hyrand ha de considerar antes de reorganisar os
exercitos Francezrs , se elle cura , como nafurale
Mente faz , da segurança do tlirorio. • Outra diffi-
culdede seria a falta de Generaes para commandar.
lia mui poucos Merechaee , que não tenhão perdi-
do a confiança do Soldado.

" Na conversação o povo parece passar edito
a Mais prodigioza tapidez de hum assumpto a
outro. Hum Francez mostra-se tão cioso de sus-
tentar buretas begatelia , como o mais importante
ponto de riea)idede. Concedei-lhe que os dançar:-
nos Franrezes são os me1hores do mondo , e elle
quasi se esquecer.i dos encantos de Paris. Mas o
paroxystno sobre cada aesumpto he . retive' era

quanto elle dura. O- caracter France: foi mui
coou-temente ilicstredo F or Bukaparte , n hum
obstrvação, que ír-À, eouco deroeS da sua alai ca-
çae. Ituma pessoa lhe d is,e que tinháo (kr, iLido
a sua estatua do grande	 " Bem , disee
e le , e que eoeureo • em seu lugar ? „ A pessoa
a girem, eite teiaiva , respondeu , " a Bandeira doe
fiettebons. „	 1.a.e., ião , dis.e eile , ter posto hu-
ma grimpa. „	 Lontden (bieriitle • 30 Dez.)

.Extracto de biona Gazeta de Brnutlas.
Outros jornaes Pansarbes tem gusa 3, particu-

lar. em instruem n.es suas coim1m:1s artigos com
a t imlo Ertêxtilas Antnerpia , ou Gbent , que
nau sao mais do que ridicuias piranhas dictadas
¡Jur motivos Lic: nmesse ou de malevolericia.
Deste genero he hum artigo de Aninerpia , na
Gazeta de Frans-a de te de Dezembro , no qual
notamos o seguinte paragrafo : A nossa união
com a Holianda he smilhante a aquelies caza-
mentos mal ajustados , que os Principes muitas
vezes fazem por motivos politieos , e os particu-
leres por arranjos de remiria. Hd neste exemplo
entre as partes eontraleentes hurna evidente •ineom-
patibilidade de disposiçao , e de caracter , e mor-
mente huma inconipatibaidede de interesses. De
ambas as partes se conveio que não ha união , e
que o Principe Soberano he o unico, que tem ra-
zão de estar contente com estas disposiçées. —
O resumo e suleaancia de rodo o ettigo he que
os Belgicos deeejao ardentemente ser outra vez
Francezes,

• Aqui , deve coefeçar-se , se empregão m&os
muito ridiculos para desgarrar aeuelies , que depois
de (antas tormentas públicas , ainda sonhád agita-
çoes , e disturlaios. Náu sáo seguremente as pes-
soas fortificadas pela experiencia , que Se . 'Iludem
com estas vans observaçOes : nós conhecemos as
menhas dos noesoe irmãos os Jornalistas de Paris,
e não he além do seu costume descnrtinar este
despio.ovel misterio de iniquidode. Portanto dir-
lhes-emos que O S art i gos § que tem , pot titulo Bui,
xellas ou Aritturpia , são fabricados nas suas ca-
z.as e se as acima ditas Gazeras_ verdadeiras nos
perguntarem por quem , tambem o ditemos com
toda a franqueza , que caracteriza os Belgicos.

He bem sabido que Mr. Bellemare foi muitos
amos Commissario Geral da Policia em Anttier.
'pia e que alli servio seu amo Bonartarte com
grande aferro. Porém este Bellemare he hum dos
proprietarios da Gata de Frarh:dt , e não senda'
.ett empregado em remetter noticias secretas á Pra-
licia , he assaz provavel que ' se diverre nas suas
horas de ociosidade, escrevendo artigos de Aztruer-
pia para a sua Gazeta , nos quaes bem se pó le
perceber a magoa do E:e-Co/m:1158mi° da Policia,.1.



ENTRADAS.
Dia 14 do corrente. — Rio Grande ; 9 , dias;

Estrella , M. Antonio , 70.se' de Sorna França
C. a Miguel Ferreira G.ornes „ carne sebo, COUã

TOS e trigo,— Laguna ; 20 dias; S Bpa. Sorte ,
M. Joaquim 44o,Irignes Silva, C. a Zeferino
Pinto,, farinha, favas, e peixe. — Parati; 3
L. Espirito Santo, M, Roque 704 44 Jilva-

;do o seu emprego. tal he ósegredo
dos arros de AntRerpra na (lazeira de Franca.

Mas	 Senhores mette-sos menos cem os
',inseri s negocias; o nosso sincero dtzeio he que
Ipejles contenres e felizes ; nao aspiramos á honra
de vos dar çonselheis, e _portanto guardai OS vos-

; camplet imente SattskaOS com havermos ge-
mido 10 annos , debaixo do dorninid arbitraria de
todos os ,vossos goveinos , aos quaés yes approu-
ve associar nos p.ra CXpiaçáO de nossos peccados
nada mais vos pedimos. Paz, e cetteza, de hum
futuro feliz , se appresentáo a noen vista ; depres-
sa o nosso caracter nacional será outra vez o que
era na mais bela epoca da nossa historia — ca-
racter, , ao qual Cesar da' o mais brilhante testemu-
nho ; mas que ns vãss.is Juntas de publica s'egti-
rança , o vosso Directoria , os vossos Consules.,
-e o vosso Enwerador , se- empenharão em sofisti.
cai com a sua irreligião , e hotrendo despotismo,.

Este assumpto me faz lembrar de hum folhe-
to (panrphiet) de sinnilnanie natureza , rninulado
Carta de bton Be:gico a Sua Magestade Lu:.%
XI"!!! ; na qual o ninar pinta com as cores
mais vivas os soffrimentus 'a que temos sido ex-
portes depois que o Governo France, deixou de
cobrir-nos com as suas protectoras azas sõ lhe
falta huma couza , que he a verdade. O author
remata tudo com o dezejo s . neero, e sem duvi-
da muito desinteressado de ver-nos outra vez rios
braços Praternos da França que , uitirriamente nas
acariciou com lauta ternura.

* Não ultrajaremos os nossos patr:cios, nem o
senso commum , provando que aqueles arrigos 3

aquelas Cartas , e tolhemos , etre pertendern vir da
Zágica , não são obras dos. Pelgrros. O homem
menos perspicaz no pôde deixar de perceber, de.
baixo da mascara, coni que aquelles escritores in-
centão esconder-se , brama seita de homens, es--
traregeiros ao nosso paiz tanto em !sentimentos ,
corno em nascimento , e que de ,passo sentem
muito sinceras saudades emin huma separação ,
qual foi num resultado .o serem obrigados a vpl-
tarem para a antiga França aqueles talentos ad-
ministrativos e .financiaes , dos qtriaes fomos moder-
namente admiradores e VICtitTUS. Não , não são

dgicos homens, que sentem que nio estejamos

NOTICIAS j‘.4"

aidda peiiirlos naquelra ina gsa Foco	 e
da de dei ruças difierentes , e S'ee
se chamava Iranca. Iceas aeuellas falsidades tár-
mão parte daqiuelle systerna de , fio ire-
quenterriente posto em pratica n'aquelles uitenos
turres , e do qual , alguns conservarão o habito
incuravel.

(lhe Lond. Cb. 4 de Jan.)

Paris 15 de Dezembro.
' 4 O tempo seco continuou tanto. esta enta-.

ção , que reduzio os rios a hum ponto eXtraurdie
nario de maneira que muito tento se EcUve me-
do de Fuma encalme alta no peço dos gentios
da primeira necessidade transportades pelo Sena
para consumira° de Paris. A lenha e vinho ora.-
Dario já subirão; portanto embargado-se aqui as
lanchas , e não se lhes deu licença para Jurem
adiante , em quanto a rnetropole não estivesse le-
namente supprida daqueles artigos. As ultimas c u-
vas havendo levantado a agoa mais de cinco pés,
tudo está soce, gado outra vez , e os generos vol-.
tarão ao- eu preço ordinario.

(Extracto de 'burna Carta.

.Suissa 6 de Dezembro.
se Bonaparre esteve outra vez muitas sei-

manas no estado. de Prangens , que tinha compra-
do no cantão de Paliais. O que ultimamente se'
referi° no Hamburgo Correspondente?, aceicw de al-
gumas expressões, que se diz que o Conde de Ar-
rois empregou com os Deputados do gaitais que,
o eszeravão em Lyão , he inteiramente eiraggera-
do. Monsierir só disse a' aqueles Deputados pou-
cas palavras muito attenciosas , a respeito da im-
porrancia de vigiar cuidadosamente sobre os estran-
geiros residentes nos cantões fronteiros. Hum dos'
que accorripanhavão Sua Alteza , realmente interpre-
tou depois em conversação particular aquelas pala-
vras como alusivas' ao que foi Rei de Hespanba.
Portanto o Governo do cantão deli:Panais fez que se
lhe pedisse que abreviasse a sua estada

',
. mas elle

já foi informado de boina suspeita sem fundamen-
to , que se levantou contra ele, e para dissipa-la

andou huma pessoa de confiança a Paris. Não'
a que deeois tenha succedido mais- nada.

A R 1 T .1 A? A 8.
a Francisco osê da Cunha , agonrdente , e
mo. — Laguna ; se, dias ; L Fspirito Santo, M.

Antonio dr S4, C. ao NI. , trigo, e fari-
nha de guerra, — Igreape , ia dias ; L. Santa An-
na , M. .Manoel Antonio .fia s, C. a Manoet
Moreira Lirio , arroz. — S. irbasrao; a dias;
Concek:io, M. Francisco de Paula, C . ao
louça, e laçhilho..

em ter



ara, Com. Chantbers.	 A cruzar
more Com. Petty.— Porto; Na

p. Manoel Rodrigues Pida
Rio Grande, por Santa Cie

s' dito.
16 dito. —
ora da Ra

• ao M., cou
a dias ;

Te ente D. Nuno ,josé de
liba Grande ; a dias ;	 Con-

MOA) e S. Francisco Ni. osé Ferreira , C. ao
arroz, caffé e milho.

,Dia 17 dito. Ponta Negra ; t dia ; C.
-Bons Successo, M. 7osé dos Santos ela Fonceca.-
'áantoS 8 dias ; L. Aurora, M José Antonio

eigniba , C. a pão Soares de Oliveira , assu-
,car. — Filia do Prado i; 10 aias; L. Annum' a-

M. Ferissiino Dias	 C. ao M. , farinha
Wein. Itapemerimi ici dias; L. Bom fim,
Antonio dos Santos, C. ao M. feijão milho
4rroz e taboado.

SAHIDAS.
Dia 14 do corrente. — A cruzar

Centauro, Com. Thontaz Gordon Cauife	 Di-
io ) F. dita Livirpool Com. A. Fargbar.	 Di-
to; B. dito 'Mancai Com	 amea HorznIvy
Rio Grande ; E. Eu razia

l 	
Lndovico

Barão, fazendas. --	 arnbur ,	 Triun
tirano M. Manoel ê Vieira, farinha de cri-

Grande S. Santo Antonio Navegante
twoFerreira da Silva, vinho, sal fa-

vos.
Dia c dito.	 Inglaterra ; N. hig. Dion-

díta,,
uno Gran-
eneros da

ina	 S.
unf o °da Inveja, M. Manoel Silveira , fazen-
, vinho, e azeite.
Dia 16 dito.	 Monte rideo	 B. Flora 1,
Abra/iam Laine lastro. — Dito ; 13. Cornboy,
Francisco liomingues Machado. agoa rdente

o, mate, e fazendas. — Buenos Aires ; B.
ford M. John Harley, , fazendas. — Dito .;

lug. Ferrei; M. jantes walker , lastro. — Lisboa;
F. Principe D. Pedro Com. o Cap. de Fragata
Tristão Pio 40s Sallt0S. — Porco; Ci. Flora , M.
Custodio Rodrigues, vneros do raiz. — Havana;
G. Hespanhola o Principc M. Francisco Maria
Patrio carne seca , e sebo.-:— Rio Grande ; B.
Bala Americana • M. ',.7ogio Xavier de Carvalho,
Lastro.	 Dito; 13. Atirevido M. Antonio da Pon-
te Vida!, assucar, e arroz.	 Dito; L. Carlota ,
M. Manoel Ribciro Maltez generos. — Monte
rido 13. Maria	 yOaqUirn Florim fazendas,
e genebra — Capita	 ; S. Invenrivel M.

co Coelho de Aguiar carne seca.— Ilha
Belem M.	 Condido, /astro. —

L. Santa Alng M. >sé Francisco Pan" •
lastro. — Campos ; L. Santa Anna , M.
Ferreira , carne seca.

Dia 17 dito, —( Nenhuma Sabida.)

dias ;
idro Rei-

ebo	 Sa ft-
• de guerra Maria The-

AVISO S.
Sexr feita 21 do corrente ás Tc, horas da manhã , na caza da resiclencia do Chefe de Divizlo
que da Foneeca Souza Prego, ao campo de Santa Anna, se hade fazer leilão - publico de diver-
oveis de caia louça , e carruagens pellenCenteS AO fneSmo Chefe.
Obra de Botage , nue se achfro na loja da Gazeta., 20bras Poctiras	 3 vol. por 3:840, dito
4 .	 arado em brochura i:z1i4o	 Infpravisos laca';:-2 Cotisorcio das Flores	 vol. 480 ; 7ardins

	da 84)0. ; Eufemia
'
 tragedia	 - Plantas , poema , 2:24f3 ; Canto 	 Tu-

	

de Bocage z0; Memoria s	 a vida de Borage com seu rezrato , 960;
lloc,age , 4 vol. 4800.,
o de Escr,vão da Carnara da Villa de Sallard , cabeça da comarca

raes, dirija se a rua da Mizericordia, sobrado N. iG, onde moia seu proprietario.
6 ,do torrente ás to horas da rnanhi , se hã.o de vender cuia leitão publico, na caza do Ex .

Ord Stran ord moveis da dita cav., bateria de cozinha, louça, huma cartua.gem com
c-avallos livro, 0.tc.. Os artigos mencionados poderá ser vistos na mesma caia nos dias
do leilão. -
inistraçáo Geral do Correio

a a4 dia C
i	 S. Som 'Jesus
va	 ra para

vo	 Jga	 M. Manoel _Jose
Filla0: a z8 para o Dito 1 -B. Minerva,

Sol Resplandscente , Cap. hidoro dos Reis : a • de Maio : para o Dito , Navio Rectidão , Cap. An-
tonio Remardes de Abrias: a s . pira o Porto 13. Fera Cruz, Ca	 ott Lopes de S01424. A$ cartas

áo lançadas no Correio ate as 4 horas da tarde dos dias afiz

RIO na JAI4Elit .0 NA 1MPR.ESSÃO

cel e
,areeios
pr

ba
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p
Fest

, BpieedT	 Morte
Braz Traduz'

quizer arrendar

Maritinm desta Corte ,e faz público , sabirág5 as Em-
o Rio Grande, B. 4:.roz Paro	 da Costa 7or-
da Silva Leal :"a 25 para Perna	 o „ S. Piedade, M.

S. Brilhante, 'M._ 7osé Ribeiro Alves: para o Dito
z6 para o Dito , S Árgefina , M. Francisco Lé-
s:mio gose Pereira G.,iinaries para Lisboa, B


